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Siga a Marinha: 

Alunos do Curso Especial de Defesa Nuclear, Biológica, 
Química e Radiológica (C-ESP-DNBQR) do Centro de 
Adestramento Almirante Marques de Leão realizaram, 
em 15 de março, exercício de trânsito em área sob 
ameaça NBQR a bordo do Navio Doca Multipropósito 
(NDM) “Bahia”. 

O objetivo foi colocar em prática conhecimentos 
obtidos durante o curso e contribuir para atender ao 
requisito de capacitação dos especialistas referente ao 1º 
Nível do Sistema de Defesa NBQR da Marinha do Brasil.

O exercício simulou o acionamento do NDM “Bahia”, 

navegando por uma área sob precipitação radioativa, 
para apoio a um incidente na usina nuclear de Angra dos 
Reis (RJ). Também foi realizada a prática de resgate de 
feridos com suspeita de contaminação.

Os alunos puderam gerenciar a organização do 
Controle de Avarias de Defesa Nuclear, Biológica, 
Química e Radiológica (CAv-NBQR), exercendo as funções 
das equipes, operando os sistemas e equipamentos, 
realizando a descontaminação do navio e guarnecendo a 
estação de descontaminação para os feridos e as próprias 
equipes de CAv-NBQR.

O Navio Patrulha Oceânico “Apa”, subordinado ao 
Comando do Grupamento de Patrulha Naval do Sudeste, 
realizou o exercício de manutenção das equipes de 
manobra com helicópteros (EQMAN-SE) e recebeu cinco 
aspirantes do primeiro ano letivo da Escola Naval, no dia 
7 de março.

A comissão EQMAN-SE tem o propósito de adestrar, 
qualificar e requalificar as equipes de manobra e 
Crash dos navios, os pilotos, além de oficiais e praças 
embarcados nos meios operativos da Marinha do Brasil. 

O “Apa” operou nas proximidades da Ilha Rasa, no 
litoral do Rio de Janeiro (RJ), conjuntamente com uma 
aeronave IH-6B (Bell Jet Ranger III), pertencente ao 
Primeiro Esquadrão de Helicópteros de Instrução.

Na ocasião, os aspirantes tiveram a oportunidade de 
conhecer mais sobre a vida operativa a bordo dos navios 
da Marinha e de aprimorar os conhecimentos adquiridos 
em sala de aula sobre navegação em águas costeiras e 
operações com helicópteros embarcados.
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Alunos do Curso Especial de Defesa NBQR realizam 
exercício a bordo do NDM “Bahia”

Navio Patrulha Oceânico “Apa” realiza 
operações aéreas e recebe aspirantes da Escola Naval

Navio Patrulha Oceânico “APA” opera com aeronave IH-6B 
Bell Jet Ranger III, no litoral do Rio de Janeiro (RJ)

Alunos equipados com a roupa de proteção nível “A” monitoram o convoo do “Bahia”
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Fragata “Independência” entrega doação de insulina do 
Brasil à Organização Mundial da Saúde

Exercício operativo de contramedidas de minagem é 
realizado na Baía de Todos-os-Santos

O Comando da Força de Minagem e Varredura 
(ComForMinVar) realizou, entre os dias 6 e 8 de março, 
na Baía de Todos-os-Santos, exercício operativo de 
Contramedidas de Minagem (CMM), abrangendo as 
varreduras de influência, o lançamento de boia e o 
estabelecimento de canal varrido. 

O evento contou com a participação do 
Comandante da Força de Minagem e Varredura, 
CF Taveira, e de 13 militares integrantes do Curso 
Expedito de Varredura para Oficiais (C-EXP-VAR-
OF), além das tripulações dos navios varredores 
“Atalaia” e “Albardão”.

Os militares envolvidos no exercício de CMM 
também participaram de outros adestramentos, 
como navegação em baixa visibilidade, navegação 
visual em canal varrido, varreduras de influência 
acústica, magnética e combinadas, bem como 
lançamento/recolhimento de boias de demarcação 
de canal varrido.

O ComForMinVar realiza as atividades inerentes 
às varreduras de influência acústica e magnética 
visando contribuir para o aprimoramento do nível 
de adestramento dos navios e para a formação 
acadêmica dos oficiais durante o C-EXP-VAR-OF.

A Fragata “Independência” entregou à 
Organização Mundial da Saúde (OMS) 44 mil doses 
de insulina doadas pelo governo brasileiro para 
atendimento aos refugiados sírios no Líbano. A 
entrega foi realizada, em 16 de março, durante a 
chegada ao Porto de Beirute para assumir como 
novo Capitânia da Força-Tarefa Marítima da Força 
Interina das Nações Unidas no Líbano.

Para acomodar o medicamento a bordo, foram 
reservados espaços nas câmaras frigoríficas, obtidos 
com o replanejamento das aquisições e consumos de 
gêneros alimentícios durante a travessia ao Líbano.

Os medicamentos – 1,7 toneladas – foram 
recebidos e alocados no navio durante escala pela 
“Independência” realizada em Natal (RN).

Desde o início dos conflitos na Síria, em 2011, o 
Líbano se tornou o país com a maior concentração 
de refugiados sírios, os quais, hoje, somam cerca de 
um milhão de habitantes, o que corresponde a 25% 
da população libanesa.

Militares da Fragata “Independência” desembarcam 
insulina para entrega à OMS, no Líbano

Militares realizam adestramentos de contramedidas de minagem
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As Marinhas do Brasil, de Portugal e de São Tomé 
e Príncipe realizaram, em 18 de março, exercício 
operativo combinado por ocasião da presença do Navio 
Patrulha Oceânico (NPaOc) “Amazonas” em águas 
santomenses.

Após coordenação entre representantes dos três 
países, foram realizados adestramentos teóricos e 
práticos de abordagem cooperativa e não cooperativa 
com o objetivo de promover a troca de experiências 
entre os participantes, principalmente no que se refere 
às diferenças entre as doutrinas utilizadas por Brasil e 
Portugal. 

Além disso, a realização do exercício buscou 
incrementar a formação e o treinamento das equipes de 
abordagem da Guarda Costeira de São Tomé e Príncipe 
(GCSTP) que atuam nas águas jurisdicionais do país.

O exercício contou com a participação do NPaOc 
“Amazonas”; do Navio Patrulha português “Zaire”; 
das Lanchas da GCSTP; de uma Unidade de Fuzileiros 
Navais santomense; do Grupo de Assessoramento 
Técnico de Fuzileiros Navais do Brasil em São Tomé 
e Príncipe; e de uma Unidade de Fuzileiros Navais de 
Portugal embarcada no navio português.

Militares do Brasil, Portugal e São Tomé e Príncipe 
participam de exercício combinado

Participantes do exercício a bordo do NPaOc “Amazonas”

A Empresa Gerencial de Projetos Navais (Emgepron), 
assinou, em 4 de abril, protocolo de compra de três 
navios de apoio oceânico adquiridos pela Marinha do 
Brasil (MB) da empresa norueguesa Deep Sea Supply, 
que venceu a licitação na modalidade de pregão 
eletrônico internacional.

Os navios, construídos em série nos anos 2010 
e 2011, na Índia, e classificados como embarcações 
de apoio marítimo offshore do tipo Anchor Handling 
Tug Supply (AHTS), serão transformados pela MB em 
Navios de Apoio Oceânico – NApOc.

Os futuros NApOc têm 63 metros de comprimento, 

Marinha obtém novos navios de apoio oceânico

Representantes da Marinha, da Emgepron e da Deep Sea Supply assinam o protocolo de compra dos navios de apoio oceânico

15,8 metros de boca, 5,5 metros de calado máximo, 
deslocamento aproximado de 2 mil toneladas e cerca 
de 90 toneladas de tração estática. 

Estiveram presentes durante a assinatura do 
contrato o Diretor de Gestão de Programas da 
Marinha, V Alte Petronio; o Diretor-Presidente 
da Emgepron, V Alte (Ref) Francisco Antônio de 
Magalhães Laranjeira; o Diretor Técnico-Comercial 
da Emgepron, V Alte (RM1) Rodrigo Otavio Fernandes 
Hônkis; e, pela Deep Sea Supply, o Diretor-Presidente, 
Felipe Rodrigues Alves Meira; o Diretor-Técnico, Cruz 
Lima; e o Diretor Financeiro, Joaquim Jordão Saboia. 
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As capitanias dos portos, delegacias e agências 
do sistema de segurança do tráfego aquaviário 
possuem nova ferramenta para apoiar as atividades 
de inspeção naval. Trata-se do “Inspnav”, aplicativo 
off-line desenvolvido pela Diretoria de Portos e 
Costas (DPC). 

A plataforma permite realizar consultas a 
embarcações, aquaviários e a amadores de todo o 
Brasil por meio de smartphones ou tablets de uso 
funcional das organizações militares, mesmo em 
regiões mais afastadas, nas quais não há acesso à 
internet.

 O “Inspnav” contempla informações do sistema de 
cadastro do pessoal amador, do sistema de controle 
de aquaviários e do sistema de gerenciamento 
de embarcações e tem contribuído para verificar 
a autenticidade dos documentos apresentados 
durante as inspeções navais.

O aplicativo foi desenvolvido pela Assessoria 
de Tecnologia da Informação da DPC e pode ser 
utilizado nos dispositivos que operam no sistema 
android.

Diretoria de Portos e Costas desenvolve 
aplicativo de apoio à inspeção naval

Telas do “Inspnav” no aplicativo

A CC (T) Rosângela é a primeira mulher a assumir 
a chefia do destacamento do Posto Oceanográfico 
da Ilha da Trindade (Poit). Durante quatro meses, 
de abril a julho de 2018, a pedagoga pertencente ao 
Quadro Técnico da Marinha do Brasil terá o desafio 
de comandar aproximadamente 30 militares que 
atuam no local e de executar atividades rotineiras, 
como a administração da ilha e o apoio às pesquisas 
desenvolvidas no Poit.

Para a oficial, a oportunidade de desempenhar 
a função, até então ocupada somente por homens, 
só reafirma o compromisso da instituição com a 
igualdade de gênero e a valorização da meritocracia. 
“Primeiramente, sinto muito orgulho por fazer 
parte da Marinha. Nós somos a primeira Força a 
promover uma mulher ao posto de Oficial General. 
Ela é pioneira ao oferecer esses espaços para nós. 
Estou muito grata pela oportunidade”, declarou.

Em 17 anos na Marinha, esta será a primeira 
vez que a CC (T) Rosângela ficará tanto tempo 
longe de seus familiares. Segundo ela, o desejo 
tão almejado desde que entrou na Força veio na 
hora certa. “Minha família está me dando total 
apoio. Não é de hoje que sonho em ir para a Ilha 
da Trindade. Será um grande desafio, e espero 
fazer jus a essa função que a Marinha me confiou”, 
conclui.

A Ilha da Trindade localiza-se na extremidade 
oriental da cadeia de montanhas submarinas 
Vitória-Trindade e possui extensão de 9,2 Km2. 
Ocupada permanentemente desde 1957, ela é 
considerada um ponto estratégico para a Defesa 
Nacional. 

Posto Oceanográf co da Ilha da Trindade é 
chefiado pela primeira vez por uma mulher

i

CC (T) Rosângela é a nova chefe do Poit
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Com o objetivo de estreitar os laços da população 
acreana com a Marinha do Brasil, uma unidade 
da Sociedade Amigos da Marinha (Soamar) foi 
inaugurada na cidade de Cruzeiro do Sul (AC), em 
14 de março. Esta é a sexta unidade na área do 
Comando do 9º Distrito Naval. Tomou posse como 
presidente Edmilson Gonzaga Lopes.

O Comandante do 9ºDN, V Alte Matias, e o Diretor 
do CCSM à época, então C Alte Rocha, destacaram 
a importância da sociedade para apoio e promoção 
das atividades da MB e do mar e vias navegáveis 
para o desenvolvimento do Brasil.     

A cerimônia contou também com a presença do 
Presidente da Soamar-Brasil, Orson Antônio Féres 
Moraes Rego; do Agente Fluvial de Cruzeiro do Sul, 
CT (AA) Albino; e de outras autoridades locais.

Soamar – A Soamar é uma sociedade civil sem 
fins lucrativos que atua no desenvolvimento da 
mentalidade marítima e na integração da Marinha 
com a sociedade. Com mais de 70 mil sócios 

Sociedade Amigos da Marinha é 
inaugurada em Cruzeiro do Sul (AC)

A cerimônia foi realizada no auditório da Associação 
Comercial do Alto Juruá, em Cruzeiro do Sul (AC)

Em 16 de março, foi realizada, no Complexo 
Aeronaval de São Pedro da Aldeia (RJ), a ativação 
da Sociedade Amigos da Marinha (Soamar) Lagos. 
A instituição abrange os municípios da região dos 
Lagos do Rio de Janeiro, como Araruama, Arraial do 
Cabo, Búzios, Cabo Frio e Iguaba. Tomou posse como 
presidente da unidade Pedro Guenes.

O fator decisivo para a criação da Soamar-Lagos foi 
o natural e cotidiano convívio da cidade de São Pedro da 
Aldeia - berço da aviação naval - e demais municípios 
da Região dos Lagos, com o braço aéreo da Marinha do 
Brasil, que se prepara e adestra diuturnamente para 

Soamar-Lagos é inaugurada em São Pedro da Aldeia (RJ)

Membros da Soamar-Lagos com o diretor do CCSM à época, então C Alte Rocha, e o comandante da Foraer, C Alte Nôga

apoiar a sociedade civil em todo território nacional.
A cerimônia militar foi realizada no Centro de 

Instrução e Adestramento Aeronaval Almirante 
José Maria do Amaral Oliveira, ocasião em que três 
personalidades locais foram agraciadas com a Medalha 
“Amigo da Marinha”. 

Estavam presentes na cerimônia o Diretor 
do Centro de Comunicação Social da Marinha à 
época, então C Alte Rocha; o Comandante da Força 
Aeronaval, C Alte Nôga; além de comandantes 
das organizações militares subordinadas, outras 
autoridades e convidados civis e militares.

convidados e participantes, a Soamar realiza 
atividades por meio de ações regionais e nacionais. 
No Brasil, atualmente, existem 65 unidades em 
todas regiões, além da Soamar-Brasil em Portugal.
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A Marinha do Brasil, representada pelo 
Comandante-Geral do Corpo de Fuzileiros Navais, 
Alte Esq (FN) Alexandre, participou, entre os dias 12 
e 16 de março, da VIII Conferência de Líderes dos 
Corpos de Fuzileiros Navais das Américas, realizada 
no México. O encontro teve como objetivo reforçar 
as relações profissionais entre os comandantes dos 
Corpos de Fuzileiros Navais e das Infantarias Navais 
das Américas do Norte, Central e do Sul.

A conferência também contou com a presença 
de 18 delegações de países das Américas, sendo 15 
com seus respectivos comandantes dos Corpos de 
Fuzileiros Navais, além de representantes do Canadá, 
da Coreia do Sul e da Inglaterra.

“Foi uma semana muito produtiva, que viabilizou 
o intercâmbio de informações e experiências entre os 
representantes dos Corpos de Fuzileiros Navais das 
Américas. Durante a conferência, pude comprovar 
o alto padrão do nosso Corpo de Fuzileiros Navais”, 
avaliou o Alte Esq (FN) Alexandre.

Como parte da programação, os oficiais assistiram, 
ao longo da semana, palestras como “Aspectos legais 
para a participação de Corpos de Fuzileiros Navais 
na manutenção do Estado de Direito”; “O Corpo de 

Marinha participa da VIII Conferência de líderes dos 
Corpos de Fuzileiros Navais das Américas

A conferência contou com palestras e debates sobre temas 
de interesse mútuo

A Marinha do Brasil, representada pelo Chefe do 
Departamento de Tráfego de Embarcações e Assistência 
e Salvamento da Diretoria de Portos e Costas (DPC), 
CC (T) Péricles, participou do Fórum Internacional 
sobre Operações Ship to Ship (STS) 2018, ocorrido 
entre os dias 7 e 9 de março, na cidade de Atenas, na 
Grécia. O evento reuniu representantes de órgãos e 
entidades internacionais, além de empresas ligadas a 
atividades marítimas, seguros e equipamentos.

Durante o encontro, foram debatidos assuntos como 
estrutura regulamentar e requerimentos comerciais, 
avaliação de locais de operações STS, segurança nas 
operações STS, investigação de acidentes, design de 
equipamentos, utilização de softwares na análise de 
riscos e medidas de mitigação de riscos.

Marinha do Brasil participa de Fórum Internacional 
sobre Operações Ship to Ship na Grécia

Participantes do Fórum 2018

Os debates contribuíram para a ampliação dos 
conhecimentos obtidos pela Autoridade Marítima 
Brasileira, tendo em vista a troca de experiências 
internacionais e a verificação in loco de como outros 
países tratam esse tipo de operação em suas águas 
jurisdicionais.

A operação STS pode ser realizada em áreas 
portuárias ou em mar aberto, visando à exportação 
de petróleo bruto extraído das bacias petrolíferas, 
com significativa redução de custos operacionais. 

Recentemente, a DPC atualizou as “Normas da 
Autoridade Marítima para Tráfego e Permanência de 
Embarcações em Águas Jurisdicionais Brasileiras”, 
nas quais se destacam as exigências para operações 
STS.

Fuzileiros Navais em apoio à Segurança Pública”; e 
“Conceito operacional do Corpo de Fuzileiros Navais 
do México para contribuir com a manutenção do 
Estado de Direito”.



Nomar - abril 2018 - nº 912

Centro de Comunicação Social da Marinha8

C
ap

a

Velas Latinoamérica 
2018: um encontro 

de Marinhas no 
Rio de Janeiro

Seis veleiros estrangeiros e o navio veleiro 
“Cisne Branco” reunidos no cais do Píer Mauá. Assim 
foi a etapa brasileira do evento Velas Latinoamérica 
2018, realizada de 25 de março a 1º de abril, na 
cidade do Rio de Janeiro (RJ). 

O encontro marítimo internacional, que se 
estenderá até o dia 2 de setembro e escolheu 
o Brasil como ponto de partida, tem por objetivo 
fortalecer os laços de amizade entre diferentes 
Marinhas e populações.

“O Velas Latinoamérica é uma instância de união, 
de camaradagem e de convivência entre todas as 
Marinhas que participam. Ele nos dá a oportunidade 
de conhecermos uns aos outros e entendermos 
nossas culturas. É uma festa para todos receber 
esses veleiros, que representam seus respectivos 
países e que nos ensinam sua forma de ser, sua 
cultura”, afirmou o Comandante em Chefe da 
Armada do Chile, Almirante Leiva.

Veleiros de diversos países fazem parte do 
evento, realizado de quatro em quatro anos. Na 
etapa do Rio de Janeiro, participaram embarcações 
da Argentina, do Chile, da Colômbia, da Espanha, do 
México, da Venezuela, além do anfitrião brasileiro 
“Cisne Branco”.

Esses veleiros têm pela frente uma travessia de 
157 dias pelas águas da América Latina e do Caribe. 

Navios veleiros chegam ao Rio de Janeiro (RJ) em desfile naval

No total, eles percorrerão mais de 12 mil milhas 
náuticas (19.312 Km) e encerrarão a viagem na 
cidade mexicana de Veracruz. Até lá, passarão por 
portos da Argentina, Colômbia, Equador, México, 
Peru, República Dominicana, Venezuela, Uruguai, 
Panamá e Curaçau.

Na chegada ao Rio de Janeiro, os veleiros 
mudaram a paisagem da cidade, e realizaram 
um desfile naval pela orla das praias da Barra da 
Tijuca, de São Conrado, do Leblon, de Ipanema e 
Copacabana. 

O percurso foi acompanhado com atenção pelas 
diversas autoridades estrangeiras que viajaram ao 
Rio de Janeiro para acompanhar o evento, e pela 
população carioca, que teve a oportunidade de ver 
de perto a passagem das embarcações.

O cais do Píer Mauá se transformou em ponto 
de encontro de nações, culturas e tradições. 
Todos os veleiros permaneceram, de 26 a 31 de 
março, abertos à visitação pública, despertando a 
curiosidade de adultos e crianças.

“Todos os navios são lindos, têm muitos detalhes 
e, como são navios de diferentes países, cada navio 
tem uma cultura e tem um jeito daquela população 
viver naquele navio. Foi a primeira vez que eu 
conheci e fiquei maravilhada”, afirmou a estudante 
Letícia dos Anjos.
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Entrega da bandeira-distintivo do Velas Latinoamérica 2018 
ao Comandante da Marinha

C
apa

A abertura oficial do evento aconteceu no Museu 
do Amanhã, no dia 26 de março. Na ocasião, a 
flâmula do Velas Latinoamérica 2018 foi entregue 
ao Comandante da Marinha do Brasil, Almirante de 
Esquadra Eduardo Bacellar Leal Ferreira.

“É uma grande oportunidade para as tripulações 
trocarem experiências profissionais, formarem 
laços de amizade, de camaradagem. Esses laços vão 
se refletir para o resto da vida daqueles tripulantes 
que estão participando do evento e das Marinhas em 
si que, sem dúvida alguma, estabelecem relações 
muito melhores a partir desse contato”, afirmou o 
Comandante da Marinha.

Uma apresentação da Banda Marcial do Corpo 
de Fuzileiros Navais a céu aberto em plena Praça 
Mauá marcou a última noite da etapa brasileira do 
evento. Em 1º de abril, os veleiros se despediram da 
cidade com mais um desfile naval pela orla carioca e 
partiram rumo a Montevidéu, no Uruguai. 

O evento - O Velas Latinoamérica foi criado em 2012 
durante a XXV Conferência Naval Interamericana, 
realizada em Cancún, no México, após o êxito obtido 
com o evento Velas Sudamérica 2010. 

A Marinha do Chile assumiu a responsabilidade 
de organizar a edição de 2018 do evento marítimo 
em virtude da comemoração de importantes 

acontecimentos históricos para o país, entre eles 
a comemoração do Bicentenário da Proclamação e 
Juramento da Independência do Chile e da Armada 
daquele país. 

A organização da próxima edição, em 2022, 
ficará a cargo da Marinha do Brasil.
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A Marinha do Brasil, representada pela Diretoria-
Geral de Desenvolvimento Nuclear e Tecnológico 
da Marinha, e a World Nuclear University (WNU), 
em parceria com a Associação Brasileira para 
Desenvolvimento de Atividades Nucleares (Abdan), 
promoveram o WNU Short Course entre os dias 19 e 
23 de março, na Escola de Guerra Naval (EGN), no Rio 
de Janeiro (RJ). O tema foi The World Nuclear Industry 
Today.

Durante o evento, a diretora da WNU, Patrícia Wieland, 
ressaltou que a importância do desenvolvimento de 
tecnologias nucleares não se restringe à produção de 
energia limpa, mas também se destina, por exemplo, 
a atender à produção de radiofármacos para medicina 
e a prover energia elétrica durante crises hídricas, 
quando as usinas hidroelétricas deixam de produzir 
energia suficiente. Segundo ela, a produção de 
tecnologias nucleares é imprescindível para o aumento 
da qualidade de vida da população. 

O presidente da Abdan, engenheiro Celso Cunha, 
enfatizou que o tema deve ser assumido como 
“compromisso de Estado”, dada a relevância e a 
necessidade de planejamento e acompanhamento a 
longo prazo.

Marinha e World Nuclear University ampliam 
debate sobre cenário da indústria nuclear mundial

Participantes do WNU Short Course em visita técnica às 
instalações do Complexo Naval de Itaguaí (RJ)

A Delegação brasileira, chefiada pelo Embaixador 
Mauro Vieira, representante permanente do Brasil 
perante à Organização das Nações Unidas (ONU), 
apresentou a Submissão Brasileira Revista da Margem 
Equatorial, em 8 de março, na 46ª sessão da Comissão 
de Limites da Plataforma Continental (CLPC), na sede 
da ONU, em Nova Iorque, nos Estados Unidos. A 
proposta técnica visa a definir a extensão da Plataforma 
Continental além das 200 milhas náuticas nessa região. 

O intuito é determinar o limite exterior da área 
marítima na qual o Brasil exercerá direitos de soberania 
para a exploração e o aproveitamento dos recursos 
naturais do leito e subsolo marinhos. Uma subcomissão 
será designada para iniciar o processo de análise do 
pleito brasileiro.

 Entre os dias 12 e 16 de março, o Brasil reuniu-
se, ainda, na Division of Aspects of the Law of the Sea 
(Doalos/ONU), com os sete peritos da subcomissão da 
CLPC que analisam a Proposta Parcial Revista da Região 
Sul.          

A delegação brasileira foi composta por 
representantes diplomáticos e militares lotados na 
Missão Permanente do Brasil perante à ONU e na 
Diretoria de Hidrografia e Navegação (DHN). 

A DHN é o braço executivo do Plano de Levantamento 
da Plataforma Continental Brasileira, programa do 
governo federal instituído pelo Decreto nº 98.145, de 15 
de setembro de 1989, sob a coordenação da Comissão 
Interministerial para os Recursos do Mar, com o 
propósito de estabelecer o limite exterior da Plataforma 
Continental Brasileira no seu enfoque jurídico.

O exercício de soberania em área marítima além 

Delegação brasileira se reúne na ONU para definição da 
Plataforma Continental na Margem Equatorial e na Região Sul

Delegação brasileira na sede da ONU, em Nova Iorque (EUA)

das 200 milhas náuticas, com base na Convenção das 
Nações Unidas sobre o Direito do Mar, constituirá um 
legado para as próximas gerações de brasileiros, que 
virão aumentadas as possibilidades de descoberta de 
novas reservas de petróleo e gás, de exploração de 
recursos minerais em grandes profundidades e de 
recursos da biodiversidade marinha, reconhecidamente 
um dos campos mais promissores do desenvolvimento 
da biogenética.

O curso incluiu visitas técnicas à Eletronuclear, em 
Angra dos Reis; às Indústrias Nucleares do Brasil, em 
Resende; e ao Complexo Naval de Itaguaí.



Foram promovidos, por Decreto Presidencial, contando antiguidade a partir de 31 de março de 2018:

Almirante de Esquadra 
Claudio Portugal de Viveiros

O Almirante de Esquadra Claudio Portugal de Viveiros é natural de Varginha (MG). 
Foi declarado Guarda-Marinha em 13 de dezembro de 1980.

Principais cargos/comissões:
Comandante do Aviso de Instrução “Aspirante Nascimento”; Oficial de Ligação da 
Marinha do Brasil junto ao Comando em Chefe da Esquadra do Atlântico da Marinha 
dos Estados Unidos da América; Chefe de Gabinete do Estado-Maior da Armada; 
Comandante do Navio de Desembarque Doca “Ceará; Diretor do Centro de 
Comunicação Social da Marinha; Gabinete do Comandante da Marinha; Diretor da 
Escola de Guerra Naval; Diretor de Portos e Costas; Comandante do 2º Distrito Naval; 
e Comandante do 1º Distrito Naval.

Principais condecorações:
Ordem do Mérito da Defesa (Grau de Comendador); Ordem do Mérito Naval 
(Grã-Cruz); Ordem do Mérito Militar (Grau de Comendador); Ordem do Mérito 
Aeronáutico (Grau de Comendador); Ordem do Mérito Judiciário Militar; Medalha 
da Vitória; Medalha Militar de Ouro (Passador de Platina); Medalha do Pacificador; 
Medalha Mérito Santos Dumont; Medalha Marechal Trompowsky; Medalha Mérito 
Tamandaré; Medalha-Prêmio-Escola de Guerra Naval; Medalha Mérito Marinheiro 
(quatro âncoras); Medalha Navy And Marine Corps Commendation Medal (Marinha 
dos Estados Unidos); Medalha Thomé de Souza (Câmara Municipal de Salvador); e 
Medalha do Mérito Policial do Estado da Bahia.

Cargo atual:
Chefe de Assuntos Estratégicos do Estado-Maior Conjunto das Forças Armadas.

Vice-Almirante (IM)
Marcelo Barreto Rodrigues

O Vice-Almirante (IM) Marcelo Barreto Rodrigues é natural do Rio de Janeiro (RJ). 
Foi declarado Guarda-Marinha em 13 de dezembro de 1983. 

Principais cargos/comissões:
Escola Naval; Gabinete do Comandante da Marinha; Diretor do Depósito de Material 
de Eletrônica da Marinha no Rio de Janeiro; Vice-Diretor de Contas da Marinha; 
Diretor da Pagadoria de Pessoal da Marinha; Vice-Diretor de Administração da 
Marinha;  Chefe de Gabinete da Secretaria-Geral da Marinha; e Diretor do Centro 
de Controle Interno da Marinha.

Principais condecorações:
Ordem do Mérito da Defesa (Grau Oficial); Ordem do Mérito Naval (Grau de 
Comendador); Ordem do Mérito Militar (Grau de Comendador); Ordem do Mérito 
Aeronáutico (Grau de Comendador); Medalha da Vitória; Medalha Mérito Desportivo 
Militar; Medalha Militar de Ouro (Passador de Platina); Medalha do Pacificador; 
Medalha Mérito Santos Dumont; Medalha Mérito Tamandaré; Medalha-Prêmio 
Almirante Gastão Motta; e Medalha Mérito Acanto (com passador de ouro - quatro 
folhas).

Cargo atual:
Assessor Especial Militar do Ministro de Estado da Defesa.



Vice-Almirante
Flavio Macedo Brasil

O Vice-Almirante Flavio Macedo Brasil é natural do Rio de Janeiro (RJ). 
Foi declarado Guarda-Marinha em 13 de dezembro de 1984.

Principais cargos/comissões:
Comandante do Navio Patrulha Fluvial “Rondônia”; Comandante da Fragata 
“Defensora”; Chefe do Estado-Maior do Comando do 4º Distrito Naval; Comandante 
da Base Naval de Natal; Coordenador da Manutenção de Meios (DGMM); 
Coordenador do Programa de Reaparelhamento da Marinha (DGMM); Comandante 
da Força-Tarefa Marítima da Força Interina das Nações Unidas no Líbano; Diretor de 
Obras Civis da Marinha; e Diretor de Sistemas de Armas da Marinha.

Principais condecorações:
Ordem do Mérito da Defesa (Grau de Comendador), Ordem do Mérito Naval 
(Grau de Comendador); Medalha da Vitória; Medalha Militar de Ouro (Passador de 
Ouro); Medalha do Pacificador; Medalha Marechal Trompowsky; Medalha Mérito 
Tamandaré;  Medalha do Serviço Amazônico (Passador de Bronze); Medalha Mérito 
Marinheiro (quatro âncoras); Medalha das Nações Unidas (Unifil); Ordem Nacional 
do Cedro – Líbano (Grau Cavaleiro); e Medalha Mérito Soldado Luiz Gonzaga (Polícia 
Militar do Estado do Rio Grande do Norte).

Cargo atual:
Chefe do Gabinete do Estado-Maior Conjunto das Forças Armadas.

Vice-Almirante
Newton de Almeida Costa Neto 

O Vice-Almirante Newton de Almeida Costa Neto é natural de Rio de Janeiro  (RJ). 
Foi declarado Guarda-Marinha em 13 de dezembro de 1984.

Principais cargos/comissões:
Comandante do Navio-Tanque “Potengi”; Imediato da Fragata “Defensora”; 
Comandante da Fragata “Rademaker”; Vice-Diretor do Pessoal Militar da Marinha; 
Adido Naval e Aeronáutico do Brasil na Espanha; Comandante do Grupamento de 
Navios Hidroceanográficos; Gerente do Empreendimento Modular de Obtenção 
da Infraestrutura para Construção e Manutenção de Submarinos (GEM-18); e 
Comandante da Escola Naval.

Principais condecorações:
Ordem do Mérito Naval (Grau de Comendador); Ordem do Mérito Militar (Grau 
de Comendador); Ordem do Mérito Aeronáutico (Grau de Comendador); Medalha 
da Ordem de Rio Branco; Ordem do Mérito Judiciário Militar; Medalha Mérito 
Desportivo Militar; Medalha Militar de Ouro (Passador de Ouro); Medalha do 
Pacificador; Medalha Mérito Santos Dumont; Medalha Mérito Tamandaré; Medalha 
Mérito Marinheiro (quatro âncoras); Medalha Mérito Cartográfico (Comendador); 
Medalha Cruz Del Mérito Aeronáutico con Distintivo Blanco (Espanha); e Medalha 
Tiradentes (Estado do Rio de Janeiro).

Cargo atual:
Subchefe de Operações do Estado-Maior Conjunto das Forças Armadas.

Vice-Almirante
Flávio Augusto Viana Rocha

O Vice-Almirante Flávio Augusto Viana Rocha é natural Fortaleza (CE). 
Foi declarado Guarda-Marinha em 13 de dezembro de 1984.

Principais cargos/comissões:
Comandante do Navio Patrulha “Pirajá”; Instrutor na Academia Naval dos Estados 
Unidos, em Annapolis; Comandante do Grupamento de Patrulha Naval do Sul; 
Comandante do Navio-Escola Brasil; Subchefe do Gabinete do Comandante da 
Marinha; Subchefe de Estratégia do Estado-Maior da Armada; e Diretor do Centro 
de Comunicação Social da Marinha.

Principais condecorações:
Ordem do Mérito da Defesa (Grau Oficial); Ordem do Mérito Naval (Grau de 
Comendador); Ordem do Mérito Militar (Grau de Comendador); Ordem do 
Mérito Aeronáutico (Grau de Comendador); Ordem do Mérito Judiciário Militar 
(Alta Distinção); Medalha da Vitória; Ordem do Mérito Ministério Público Militar 
(Grau de Distinção); Medalha Militar de Ouro (Passador de Ouro); Medalha Mérito 
Tamandaré; Medalha Mérito Marinheiro (quatro âncoras); Medalha do Pacificador; 
Medalha Mérito Santos Dumont; Medalha-Prêmio do Colégio Militar; Medalha 
Navy And Marine Corps Commendation Medal (Marinha dos Estados Unidos); 
Medalha Naval Almirante Luis Brión da Armada Nacional da Venezuela; e Ordem 
Nacional do Mérito da Marinha Nacional da França.

Cargo atual:
Chefe do Gabinete do Comandante da Marinha.



Vice-Almirante
Wladmilson Borges de Aguiar

O Vice-Almirante Wladmilson Borges de Aguiar é natural de Guarujá (SP). 
Foi declarado Guarda-Marinha em 13 dezembro 1984. 

Principais cargos/comissões:
Comandante do Navio Patrulha “Poti”; Chefe do Estado-Maior do Comando da 
Força de Superfície; Encarregado da Seção de Logística do Comando em Chefe da 
Esquadra; Comandante do Navio de Desembarque Doca “Ceará”; Vice-Diretor da 
Escola de Guerra Naval; Chefe do Estado-Maior do Comando do 1º Distrito Naval; 
Comandante da Força de Superfície; e Subchefe de Operações e de Inteligência 
Operacional do Comando de Operações Navais.

Principais condecorações:
Ordem do Mérito Naval (Grau de Comendador); Medalha da Vitória; Medalha 
Militar de Ouro (Passador de Ouro); Medalha do Pacificador; Medalha Marechal 
Trompowsky; Medalha Mérito Tamandaré; e Medalha Mérito Marinheiro (quatro 
âncoras).

Cargo atual:
Chefe do Estado-Maior do Comando de Operações Navais.

Vice-Almirante
Alfredo Martins Muradas

O Vice-Almirante Alfredo Martins Muradas é natural de Cruz Alta (RS). 
Foi declarado Guarda-Marinha em 13 de dezembro de 1984.

Principais cargos/comissões:
Fragata “União”; Contratorpedeiro “Paraíba”; Diretoria-Geral do Material da 
Marinha; Diretor do Centro de Tecnologia da Informação da Marinha; Assessor 
do Conselheiro Militar da Delegação Permanente do Brasil junto à Organização 
das Nações Unidas em Genebra (Suíça); Diretor de Comunicações e Tecnologia 
da Informação da Marinha; Diretor do Centro de Análises de Sistemas Navais; e 
Diretor do Centro Tecnológico da Marinha no Rio de Janeiro.

Principais condecorações:
Ordem do Mérito da Defesa (Grau Oficial); Ordem do Mérito Naval (Grau de 
Comendador); Ordem do Mérito Militar; Ordem do Mérito Aeronáutico (Grau de 
Comendador); Medalha Militar de Ouro (Passador de Ouro); Medalha do Pacificador; 
Medalha Mérito Santos Dumont; Medalha Mérito Tamandaré; Medalha Mérito 
Marinheiro (uma âncora); e Medalha Red Interamericana de Telecomunicaciones 
Navales.

Cargo atual:
Diretor de Sistemas de Armas da Marinha.

Contra-Almirante (EN)
Celso Mizutani Koga

O Contra-Almirante (EN) Celso Mizutani Koga é natural de São Paulo (SP). 
Foi declarado Guarda-Marinha em 13 de dezembro de 1987.

Principais cargos/comissões:
Encarregado do Departamento Técnico da Gerência de Modernização de Submarinos 
(DGMM); Oficial de Ligação nos Estados Unidos para o FMS-CASE dos Sistemas 
de Combate AN/BYG e torpedo MK-48; Gerente de Transferência de Tecnologia 
e Superintendente de Manutenção de Meios na DGMM; Chefe do Departamento 
Técnico no ET-PROSUB (França); Gerente do Empreendimento Modular de 
Obtenção de Submarinos Convencionais; e Gerente do Empreendimento Modular 
de Obtenção do Submarino com Propulsão Nuclear.

Principais condecorações:
Ordem do Mérito Naval (Grau Oficial); Medalha Militar de Ouro (Passador de Ouro); e 
Medalha Mérito Tamandaré. 

Cargo atual:
Gerente do Empreendimento Modular de Obtenção de Submarinos (DGDNTM-
COGESN).



Contra-Almirante
Sergio Gago Guida

Contra-Almirante
Renato Garcia Arruda

O Contra-Almirante Sergio Gago Guida é natural do Rio do Janeiro (RJ). 
Foi declarado Guarda-Marinha em 13 de dezembro de 1988.

Principais cargos/comissões:
Comandante do Navio Patrulha “Guajará”; Capitão dos Portos do Rio Grande 
do Norte; Imediato do Centro de Adestramento Almirante Marques de Leão; 
Comandante da Base Naval do Rio de Janeiro; Assessor de Relações Institucionais 
e Subchefe do Gabinete do Comandante da Marinha. 

Principais condecorações:
Ordem do Mérito da Defesa (Grau Oficial); Ordem do Mérito Naval (Grau Oficial); 
Ordem do Mérito Militar (Grau de Comendador); Medalha da Vitória; Medalha 
Militar de Ouro (Passador de Ouro); Medalha do Pacificador; Medalha Mérito Santos 
Dumont; Medalha Marechal Trompowsky; Medalha Mérito Tamandaré; Medalha-
Prêmio Almirante Marques de Leão; e Medalha Mérito Marinheiro (duas âncoras).

Cargo atual:
Secretário da Comissão Interministerial para os Recursos do Mar.

O Contra-Almirante Renato Garcia Arruda é natural do Rio de Janeiro (RJ). 
Foi declarado Guarda-Marinha em 13 de dezembro de 1988.

Principais cargos/comissões:
Comandante do Navio-Patrulha “Penedo”; Comandante da Estação Rádio da Marinha 
em Salvador; Subsecretário da Rede Naval Interamericana de Telecomunicações; 
Comandante da Fragata “Liberal”; Comandante do Corpo de Aspirantes da Escola 
Naval; e Comandante do Navio-Escola “Brasil”. 

Principais condecorações:
Ordem do Mérito Naval (Grau Oficial); Ordem do Mérito Militar (Grau Oficial); Ordem 
do Mérito Aeronáutico (Grau Oficial); Ordem do Mérito Judiciário Militar (Distinção); 
Medalha da Vitória; Medalha Militar de Ouro (Passador de Ouro); Medalha Mérito 
Tamandaré; Medalha do Pacificador; Medalha Mérito Santos Dumont; Medalha Mérito 
Marinheiro (quatro âncoras); Medalha Red Interamericana de Telecomunicaciones 
Navales  (EUA); e Medalha Navy and Marine Corps Commendation Medal (Marinha 
dos Estados Unidos).

Cargo atual: 
Diretor do Centro de Inteligência da Marinha.

Contra-Almirante
Eduardo Augusto Wieland

O Contra-Almirante Eduardo Augusto Wieland é natural do Rio de Janeiro (RJ). 
Foi declarado Guarda-Marinha em 13 de dezembro de 1988.

Principais cargos/comissões:
Corveta “Frontin”; Oficial de Intercâmbio da USS John A. Moore; Comandante do 
Navio Patrulha Fluvial “Raposo Tavares”; Comandante da Fragata “Independência”; 
Assessor-Chefe do Gabinete do Comandante da Marinha; e Comandante do Centro 
de Adestramento Almirante Marques de Leão. 

Principais condecorações:
Ordem do Mérito Naval (Grau Oficial); Medalha Mérito Tamandaré; e Medalha 
Mérito Marinheiro (quatro âncoras). 

Cargo atual:
Superintendente Técnico do Centro Tecnológico da Marinha no Rio de Janeiro.



Contra-Almirante
Antônio Capistrano de Freitas Filho

O Contra-Almirante Antônio Capistrano de Freitas Filho é natural de Fortaleza (CE). 
Foi declarado Guarda-Marinha em 13 de dezembro de 1988.

Principais cargos/comissões:
Estagiário/Assessor do Colégio Interamericano de Defesa; Assessor-Chefe de 
Relações Institucionais do Gabinete do Comandante da Marinha; Comandante 
da Fragata “Defensora”; Imediato da Escola de Aprendizes Marinheiros do Ceará; 
Comandante do Aviso de Instrução “Guarda-Marinha Brito”; e Imediato do Navio-
Varredor “Atalaia”. 

Principais condecorações:
Ordem do Mérito da Defesa (Grau Oficial); Ordem do Mérito Naval (Grau Oficial); 
Ordem do Mérito Militar (Grau Oficial); Ordem do Mérito Judiciário Militar (Distinção); 
Medalha da Vitória; Medalha Militar de Ouro (Passador de Ouro); Medalha Mérito 
Tamandaré; Medalha do Pacificador; Medalha Mérito Santos Dumont; Medalha 
Mérito Marinheiro (duas âncoras); e Medalha da Junta Interamericana de Defesa. 

Cargo atual:
Subchefe de Logística do Estado-Maior da Armada.

Contra-Almirante
Marcio de Vasconcellos Rocha

O Contra-Almirante Marcio de Vasconcellos Rocha é natural do Rio de Janeiro (RJ). 
Foi declarado Guarda-Marinha em 13 de dezembro de 1988.

Principais cargos/comissões:
Imediato do Navio Patrulha Fluvial “Pedro Teixeira”; Comandante do Navio-Balizador 
“Castelhanos”; Imediato da Fragata “Bosísio”; Delegado de São Sebastião;  
Comandante do 1º Esquadrão de Escolta; e Imediato da Escola Naval. 

Principais condecorações:
Ordem do Mérito Naval (Grau Oficial); Medalha Militar de Ouro (Passador de Ouro); 
Medalha Mérito Tamandaré; e Medalha Mérito Marinheiro (quatro âncoras). 

Cargo atual:
Estagiário no Curso de Altos Estudos de Política e Estratégia da Escola Superior de 
Guerra.

Contra-Almirante
Sílvio Luís dos Santos

O Contra-Almirante Sílvio Luís dos Santos é natural de São Paulo (SP). 
Foi declarado Guarda-Marinha em 13 de dezembro de 1988.

Principais cargos/comissões:
Contratorpedeiro “Alagoas”; Comandante do Navio Patrulha Fluvial “Pedro Teixeira”; 
Comando de Operações Navais; Chefe do Estado-Maior do Comando do 9º Distrito 
Naval; Estado-Maior da Armada; e Comandante do Navio Veleiro “Cisne Branco”. 

Principais condecorações:
Ordem do Mérito Naval (Grau Oficial); Medalha Militar de Ouro (Passador de Ouro);  
Medalha Mérito Tamandaré; e Medalha Mérito Marinheiro (quatro âncoras). 

Cargo atual:
Assessor-Chefe da Diretoria-Geral do Material da Marinha.



Contra-Almirante
Carlos Augusto Chaves Leal Silva

O Contra-Almirante Carlos Augusto Chaves Leal Silva é natural do Rio de Janeiro (RJ). 
Foi declarado Guarda-Marinha em 13 de dezembro de 1988.

Principais cargos/comissões:
Imediato do Navio Faroleiro “Almirante Graça Aranha”; Comandante do Navio 
Hidrográfico “Sirius”; Imediato da Base de Hidrografia da Marinha em Niterói; Diretor 
do Centro de Sinalização Náutica Almirante Moraes Rego; Diretor do Centro de 
Hidrografia da Marinha.

Principais condecorações:
Ordem do Mérito Naval (Grau Oficial); Medalha Militar de Ouro (Passador de Ouro); 
Medalha Mérito Tamandaré; Medalha Mérito Marinheiro (três âncoras). 

Cargo atual:
Subchefe de Organização do Comando de Operações Navais.

Contra-Almirante (IM)
Artur Olavo Ferreira

O Contra-Almirante (IM) Artur Olavo Ferreira é natural do Rio de Janeiro (RJ). 
Foi declarado Guarda-Marinha em 13 de dezembro de 1989.

Principais cargos/comissões:
Assessor-Adjunto do Gabinete do Comandante da Marinha; Chefe do Departamento de 
Finanças da Comissão Naval Brasileira na Europa; Diretor do Centro de Intendência da 
Marinha em Salvador; Vice-Diretor de Coordenação do Orçamento da Marinha; Diretor da 
Pagadoria de Pessoal da Marinha; e Assessor-Adjunto de Acompanhamento Orçamentário 
e Financeiro do Programa de Submarinos da Marinha (DGDNTM). 

Principais condecorações:
Ordem do Mérito Naval (Grau de Cavaleiro); Ordem do Mérito Aeronáutico (Grau 
Oficial); Medalha Militar de Ouro (Passador de Ouro); Medalha do Pacificador; Medalha 
Mérito Santos Dummont; Medalha Mérito Tamandaré; Medalha Mérito Acanto (com 
passador de bronze - quatro folhas); e Medalha-Prêmio Almirante Newton Braga. 

Cargo atual:
Diretor do Centro de Controle de Inventário da Marinha.

Contra-Almirante (IM)
Alexandrino Machado Neto

O Contra-Almirante (IM) Alexandrino Machado Neto é natural de Belém (PA). 
Foi declarado Guarda-Marinha em 13 de dezembro de 1989.

Principais cargos/comissões:
Fragata “Greenhalgh”; Gabinete do Comandante da Marinha; Comissão Naval 
Brasileira em Washington; Diretor do Depósito de Material Comum da Marinha no Rio 
de Janeiro; Diretor do Centro de Munição da Marinha; e Vice-Diretor de Abastecimento 
da Marinha.

Principais condecorações:
Ordem do Mérito Naval (Grau Oficial); Medalha Militar de Ouro (Passador de Ouro); 
Medalha Mérito Tamandaré; Medalha Mérito Marinheiro (uma âncora); Medalha 
Mérito Acanto (com passador de prata - quatro folhas).

Cargo atual:
Diretor do Centro de Controle Interno da Marinha.

Contra-Almirante
Marcio Tadeu Francisco das Neves

O Contra-Almirante Marcio Tadeu Francisco das Neves é natural de Recife (PE). 
Foi declarado Guarda-Marinha em 13 de dezembro de 1988.

Principais cargos/comissões:
Comandante da Corveta “Frontin”; Encarregado da Seção de Logística do Comando 
da Força de Superfície; Chefe do Estado-Maior do Comando da Força de Superfície; 
Imediato da Escola Naval; Comandante da Base Naval de Aratu; e  Vice-Diretor da 
Diretoria do Pessoal Militar da Marinha.

Principais condecorações:
Ordem do Mérito Naval (Grau Oficial); Medalha Militar de Ouro (Passador de Ouro); 
Medalha Mérito Tamandaré; e Medalha Mérito Marinheiro (três âncoras).

Cargo atual:
Chefe do Estado-Maior Conjunto do Comando de Defesa Cibernética.


